
ATIVO 2010 2009
CIRCULANTE ....................................................................................................... 16.422 13.615
Disponibilidades .................................................................................................... 18 89
Títulos e valores mobiliários e
Instrumentos financeiros derivativos ..................................................................... 13.560 12.857

Carteira própria .................................................................................................. 4.338 6.449
Vinculados à prestação de garantias ................................................................ 9.222 6.408

Operações de arrendamento mercantil ................................................................ 7 -
Arrendamentos e subarrendamentos a receber ............................................... 48.005 14.609
(-) Rendas a apropriar de arrendamento mercantil ........................................... (47.990) (14.609)
Provisão para operações de arrendamento mercantil de liquidação duvidosa (8) -

Outros créditos ...................................................................................................... 2.787 656
Negociação e intermediação de valores ........................................................... - 523
Diversos ............................................................................................................. 2.787 133

Outros valores e bens ........................................................................................... 50 13
Despesas antecipadas ....................................................................................... 50 13

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ........................................................................ - 10
Operações de arrendamento mercantil ................................................................ - -

Arrendamentos e subarrendamentos a receber ............................................... 62.374 17.980
(-) Rendas a apropriar de arrendamento mercantil ........................................... (62.374) (17.980)

Outros créditos ...................................................................................................... - 10
Diversos ............................................................................................................. - 10

PERMANENTE ...................................................................................................... 116.896 29.686
Imobilizado de uso ................................................................................................ 202 189

Outras imobilizações de uso .............................................................................. 245 203
(-) Depreciações acumuladas ............................................................................ (43) (14)

Imobilizado de arrendamento ................................................................................ 114.943 29.393
Bens arrendados ................................................................................................ 128.336 29.265
Superveniências de depreciações ..................................................................... 7.059 2.795
(-) Depreciações acumuladas ............................................................................ (20.452) (2.667)

Diferido .................................................................................................................. 1.639 -
Perdas de Arrendamento a Amortizar ............................................................... 1.705 -
(-) Amortização de perdas de arrendamento .................................................... (66) -

Intangível ............................................................................................................... 112 104
Licenças de uso de software ............................................................................. 112 104

TOTAL DO ATIVO ................................................................................................. 133.318 43.311

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 30 DE JUNHO DE 2010 E DE 2009 - (Em milhares de reais - R$)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Prezados Acionistas:
Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, apresentamos, as demonstrações financeiras referentes aos semestres  findos em 30 de junho de 2010  e de 2009 da Société Générale Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil, juntamente com o parecer dos auditores DELOITTE
TOUCHE TOHMATSU AUDITORES INDEPENDENTES.  - A DIRETORIA

PASSIVO 2010 2009
CIRCULANTE ................................................................................................ 40.934 11.049
Obrigações por empréstimos e repasses ...................................................... 32.321 8.794

Empréstimos no exterior ............................................................................. 32.321 8.794
Outras obrigações .......................................................................................... 8.613 2.255

Fiscais e previdenciárias ............................................................................. 3.281 933
Negociação e intermediação de valores .................................................... 768 -
Diversas ...................................................................................................... 4.564 1.322

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ....................................................................... 66.859 23.712
Obrigações por empréstimos e repasses ...................................................... 55.011 22.556

Empréstimos no exterior ............................................................................. 55.011 22.556
Outras obrigações .......................................................................................... 11.848 1.156

Diversas ...................................................................................................... 11.848 1.156

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................................................................. 25.525 8.550
Capital Social .................................................................................................. 23.398 8.398
Reserva Legal ................................................................................................ 287 169
Reserva de lucros .......................................................................................... 1.840 -
Prejuízos acumulados .................................................................................... - (17)

TOTAL DO PASSIVO ..................................................................................... 133.318 43.311

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2010 E DE 2009

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por lote de mil ações)
2010 2009

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ................................................ 21.987 4.229
Operações de arrendamento mercantil ................................................................ 21.093 3.564
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários .................................. 894 665
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .............................................. (19.592) (3.014)
Operações de arrendamento mercantil ................................................................ (15.371) (2.653)
Operações de empréstimos e repasses ............................................................... (3.474) 4.012
Resultado com instrumentos financeiros derivativos ............................................ (739) (4.373)
Provisão para operações de arrendamento mercantil de liquidação duvidosa .... (8) -
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .............................. 2.395 1.215
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS ......................................... 1.871 (121)
Receitas de prestação de serviços ....................................................................... 92 -
Rendas de tarifas bancárias ................................................................................. - 1
Despesas de pessoal ............................................................................................ (1.009) (581)
Outras despesas administrativas .......................................................................... (769) (680)
Despesas tributárias .............................................................................................. (434) (130)
Outras receitas operacionais ................................................................................ 3.991 1.269
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO .............................. 4.266 1.094
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ........................................... (1.902) (775)
Imposto de renda corrente .................................................................................... (497) -
Contribuição social corrente .................................................................................. (793) (84)
Imposto de renda diferido ..................................................................................... (612) (691)
LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE ...................................................................... 2.364 319
LUCRO LÍQUIDO POR LOTE DE MIL AÇÕES - R$ ........................................... 2.772 1.042

Capital social Reserva Legal Reserva Lucros Prejuízos acumulados Total
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 ............................................................ 23.398 169 - (406) 23.161
Lucro líquido do semestre ........................................................................................ - - - 2.364 2.364
Constituição de reserva legal ................................................................................... - 118 - (118) -
Constituição de reserva de Lucros .......................................................................... - - 1.840 (1.840) -
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2010 .................................................................... 23.398 287 1.840 - 25.525
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 ............................................................ 8.398 169 - (336) 8.231
Lucro líquido do semestre ........................................................................................ - - - 319 319
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2009 .................................................................... 8.398 169 - (17) 8.550

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA  PARA OS SEMESTRES FINDOS
 EM 30 DE JUNHO DE 2010 E DE 2009

 (Em milhares de reais - R$)

2010 2009
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do semestre ..................................................................................... 2.364 319
Ajustes que não afetam o fluxo de caixa .............................................................. 11.177  (3.708)

Depreciações e amortizações ........................................................................... 15.387 2.665
Superveniência de depreciação ........................................................................ (2.449) (2.764)
Imposto de renda diferido .................................................................................. 612 691
Variação cambial de empréstimos ..................................................................... (2.381) (4.300)
Provisão para operações de arrendamento mercantil de liquidação duvidosa 8 -

Lucro (prejuízo) líquido do semestre ajustado ...................................................... 13.541 (3.389)
Variação de ativos e obrigações ........................................................................... (13.541) 3.468

Aumento em operação de arrendamento mercantil .......................................... 2.535  -
Redução (aumento) de títulos e valores mobiliários ......................................... 4.373 (5.652)
Aumento de outros créditos ............................................................................... (2.199) (582)
Aumento de outros valores e bens .................................................................... (49)  (13)
Aquisição de imobilizado de arrendamento ......................................................  (53.176) (27.974)
Aumento em outras obrigações ......................................................................... 9.821 2.039
Aumento em obrigações por empréstimos e repasses ..................................... 25.154 35.650

Caixa líquido proveniente das (usado nas) atividades operacionais .................... - 79
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aquisição de imobilizado de uso ....................................................................... (28) (32)
Aquisição de ativo intangível .............................................................................  - (64)

Caixa líquido usado nas atividades de investimento ............................................ (28) (96)
REDUÇÃO LÍQUIDA EM CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA ......................... (28) (17)
Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre ........................................... 47 106
Caixa e equivalentes de caixa no fim do semestre .............................................. 18 89

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2010 E DE 2009 - (Em milhares de reais - R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2010 E DE 2009 - (Em milhares de reais - R$)
1. CONTEXTO OPERACIONAL - A Société Générale Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil (“Socieda-
de”) tem por objeto social a prática das operações de arrendamento mercantil definidas pela Lei nº
6.099, de 12 de setembro de 1974. Suas operações são conduzidas no contexto de um conjunto de
instituições que atuam integradamente no mercado financeiro. O benefício dos serviços prestados entre
essas instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos, segundo critéri-
os de praticabilidade e razoabilidade, em conjunto ou individualmente. A Sociedade, em virtude das ori-
entações mundiais do Grupo Société Générale, reavaliou sua estratégia de operação e voltou a operar
com arrendamento mercantil a partir de junho de 2008.
2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - As de-
monstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
que consideram as diretrizes contábeis emanadas da Lei nº 6.404/76, tendo sido adotadas pela pri-
meira vez no exercício de 2008 as alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória
nº 449/08, convertida na Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009, associadas às normas e instruções do
Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN), no que forem aplicáveis.
Durante o semestre findo em 30 de junho de 2010, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC
emitiu pronunciamentos relacionados ao processo de convergência contábil internacional, aprovados
pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, porém nem todos homologados pelo BACEN. Dessa
forma, a Sociedade, na elaboração das demonstrações financeiras, adotou os seguintes pronuncia-
mentos já homologados pelo BACEN: a) CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos - homolo-
gado pela Resolução BACEN nº 3.566/08; b) CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa - homolo-
gado pela Resolução BACEN nº 3.604/08; c) CPC 05 - Divulgação sobre Partes Relacionadas - homo-
logado pela Resolução BACEN nº 3.750/09; e d) CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos
Contingentes - homologado pela Resolução BACEN nº 3.823/09.
3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - As principais práticas contábeis de avaliação
dos elementos patrimoniais são as seguintes: a) Apuração do resultado - As receitas e despesas são
apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério “pro rata” dia para aquelas de nature-
za financeira. As receitas e despesas de natureza financeira são calculadas com base no método
exponencial, exceto aquelas relacionadas a operações com o exterior, as quais são calculadas com
base no método linear. As operações com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate e as
receitas e despesas correspondentes ao período futuro são registradas em conta redutora dos respecti-
vos ativos e passivos. As operações com taxas pós-fixadas ou indexadas a moedas estrangeiras são
atualizadas até as datas dos balanços. b) Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de
caixa são representados por disponibilidades em moedas nacional e estrangeira, aplicações em ouro,
no mercado aberto, em depósitos interfinanceiros e em títulos e valores mobiliários cujo vencimento das
operações na data da efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias e que apresentem risco insignifi-
cante de mudança de valor justo, e sendo utilizados pela Sociedade para gerenciamento de seus com-
promissos de curto prazo, de acordo com a Resolução BACEN nº 3.604/08. c) Títulos e valores mobi-
liários - De acordo com o estabelecido pela Circular nº 3.068, de 8 de novembro de 2001, os títulos e
valores mobiliários integrantes da carteira são classificados em três categorias distintas, segundo a in-
tenção da Administração, conforme segue: • Títulos para negociação; • Títulos disponíveis para venda; e
• Títulos mantidos até o vencimento. Os títulos classificados como “para negociação” e “disponíveis para
venda” são avaliados pelo seu valor de mercado, e os classificados como “mantidos até o vencimento”
são avaliados pelo seu custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos balan-
ços. Os ajustes a valor de mercado dos títulos classificados como “para negociação” são contabilizados
em contrapartida à adequada conta de receita ou despesa no resultado do semestre. Os ajustes a valor
de mercado dos títulos classificados como “disponíveis para venda” são contabilizados em conta desta-
cada do patrimônio líquido denominada “Ajustes de avaliação patrimonial”, líquido dos efeitos tributários.
Os instrumentos financeiros derivativos são compostos por operações de futuros, os quais têm o valor
dos ajustes diários contabilizado em conta de ativo ou passivo e apropriado como receita ou despesa.
Conforme demonstrado na nota explicativa nº 4, em 30 de junho de 2010 e de 2009, a Sociedade apre-
sentava apenas títulos classificados na categoria “para negociação”. Os instrumentos financeiros deriva-
tivos designados como parte de uma estrutura de proteção contra riscos (“hedge”) podem ser classifica-
dos como: I - “hedge” de risco de mercado; e II - “hedge” de fluxo de caixa. Os instrumentos financeiros
derivativos destinados a “hedge” e os respectivos objetos de “hedge” são ajustados ao valor de merca-
do, observado o seguinte: (1) Para aqueles classificados na categoria I, a valorização ou a desvaloriza-
ção é registrada em contrapartida à adequada conta de receita ou despesa, no resultado do semestre; e
(2) Para aqueles classificados na categoria II, a valorização ou desvalorização é registrada em
contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, líquida dos efeitos tributários. d) Arrendamentos
a receber - Os arrendamentos a receber são atualizados monetariamente de acordo com as condições
determinadas nos contratos de arrendamento e o efeito é creditado na conta de “Rendas a apropriar de
arrendamento mercantil”. As contraprestações de arrendamento são registradas como receitas da
intermediação financeira – “Operações de arrendamento mercantil” pelo regime de vencimento das res-
pectivas parcelas, conforme prevê a legislação aplicável. e) Rendas de arrendamento - As rendas das
operações de arrendamento que estiverem vencidas há mais de 60 dias, independentemente de seu
nível de risco, somente serão reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas. As operações
classificadas como nível “H” permanecerão nessa classificação por seis meses, quando então serão
baixadas contra a provisão existente e passarão a ser controladas em contas de compensação, não
mais figurando no balanço patrimonial. f) Depreciação - A depreciação dos bens de imobilizado de uso
é calculada pelo método linear, de acordo com a vida útil estimada dos bens. A depreciação dos bens do
imobilizado de arrendamento é calculada pelo método linear, no prazo usual de vida útil (cinco anos),
reduzido em 30% com amparo da Portaria nº 113/88 do Ministério da Fazenda, apenas quando o arren-
datário for pessoa jurídica e o prazo do contrato de arrendamento mercantil for equivalente a no mínimo
40% do prazo de vida útil do bem arrendado. Essa depreciação é contabilizada a débito de despesas da
intermediação financeira - operações de arrendamento mercantil. g) Valores residuais garantidos - Os
valores residuais garantidos, os quais representam as opções de compra a vencer, bem como suas res-
pectivas atualizações, são registrados na rubrica de “Valores residuais a realizar”, tendo como
contrapartida a rubrica de “Valores residuais a balancear”. h) Provisão para créditos de arrendamen-
to mercantil de liquidação duvidosa - As operações de arrendamento mercantil são classificadas de
acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível de risco, levando em consideração a conjun-
tura econômica, a experiência passada e os riscos específicos em relação à operação, aos devedores e
garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela Resolução BACEN nº 2.682/99 que requer
a análise periódica da carteira e sua classificação em nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (per-
da). As rendas das operações de arrendamento mercantil vencidas há mais de 60 dias, independente-
mente de seu nível de risco, só são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas. As ope-
rações classificadas no nível “H” permanecem nessa classificação por seis meses, quando então são
baixadas contra a provisão existente e controladas por cinco anos em contas de compensação, não
mais figurando no balanço patrimonial. As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, com o
mesmo “rating” em que estavam classificadas. As renegociações de operações de crédito que já haviam
sido baixadas contra a provisão e que estavam em contas de compensação são classificadas no nível
“H” e os eventuais ganhos provenientes da renegociação só são reconhecidos como receita quando efe-
tivamente recebidos. i) Superveniência ou Insuficiência de depreciação - Na apuração do resultado
do semestre é efetuado o cálculo do valor presente dos arrendamentos a receber, utilizando-se a taxa
interna de retorno de cada contrato. O valor assim apurado é comparado com o saldo residual contábil
dos bens arrendados e operações de arrendamento, registrando-se a diferença em insuficiência de de-
preciação, se negativa, ou superveniência de depreciação, se positiva. A superveniência de depreciação
é creditada no resultado, na rubrica de “Operações de arrendamento mercantil”, e a insuficiência de
depreciação, quando apurada, é registrada também no resultado, como despesa, na rubrica de “Opera-
ções de arrendamento mercantil”, tendo como contrapartida o registro em bens arrendados. O efeito do
imposto de renda sobre essa diferença é diferido. j) Intangível - Correspondem aos direitos adquiridos
que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Sociedade ou exercidos com
essa finalidade. Os ativos intangíveis são amortizados de forma linear no decorrer de um período esti-
mado de benefício econômico e, estão sujeitos ao teste de recuperabilidade, de acordo com critérios
estabelecidos pelo CPC 01 e, pela Resolução nº 3.566/08. k) Obrigações por empréstimos - São de-
monstradas pelos valores das exigibilidades e consideram os encargos exigíveis até a data do balanço
reconhecidos em base “pro rata” dia. l) Atualização monetária de direitos e obrigações - Os direitos e
as obrigações, legal ou contratualmente sujeitos a índices de atualização, são atualizados até as datas
dos balanços. As contrapartidas dessas atualizações são refletidas no resultado do semestre. m) Ativos
e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias - O reconhecimento, a
mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais estão sendo
efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução BACEN nº 3.823/09 que aprova o Pronun-
ciamento Técnico nº 25 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. Esta nova resolução entrou
em vigor a partir de 1º de janeiro de 2010 e revoga em sua totalidade a Resolução BACEN nº 3.535/08.
• Ativos contingentes - não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da existên-
cia de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos;
• Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opi-
nião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação
judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quan-
do os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes
classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em notas
explicativas, enquanto aqueles classificados como perda remota não requerem provisão e divulgação; e
• Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - referem-se a demandas judiciais, nas quais estão sendo
contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. Os montantes discu-
tidos são integralmente registrados nas demonstrações financeiras e atualizados de acordo com a legis-
lação fiscal. • Os depósitos judiciais são mantidos em conta de ativo, sem a dedução das provisões para
passivos contingentes, em atendimento às normas do BACEN. n) Imposto de renda e contribuição
social - A provisão para imposto de renda é constituída com base no lucro tributável à alíquota de 15%,
acrescida do adicional de 10% sobre o lucro real excedente a R$ 120 ao semestre. A contribuição social
apurada sobre o lucro tributável, na forma da legislação em vigor, é calculada à alíquota de 15%. o)
Redução ao valor recuperável de ativos - Os ativos financeiros estão sujeitos a avaliação ao valor
recuperável em períodos anuais ou em maior freqüência se as condições ou circunstâncias indicarem a
possibilidade de perda dos seus valores. p) Partes relacionadas - A divulgação de informações sobre
as partes relacionadas são efetuadas em consonância a Resolução nº 3.750 do Conselho Monetário
Nacional, que determinou a adoção do Pronunciamento Técnico – CPC 05, do Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis, referente a divulgação de informações sobre as partes relacionadas, produzindo
efeitos a partir de 1º de janeiro de 2009. q) Mensuração a valor de mercado - A metodologia aplicada
para mensuração do valor de mercado (valor provável de realização) dos títulos e valores mobiliários e
instrumentos financeiros derivativos é baseada no cenário econômico e nos modelos de precificação
desenvolvidos pela Administração, que incluem a captura de preços médios praticados no mercado,
dados divulgados pelas diversas associações de classe, o valor das cotas de fundos de investimento
divulgados pelos seus administradores, bolsas de valores e bolsas de mercadorias e de futuros, aplicá-
veis para a data-base do balanço. Assim, quando da efetiva liquidação financeira destes itens, os resul-
tados poderão eventualmente vir a ser diferentes dos estimados. r) Uso de Estimativas Contábeis - A
preparação das demonstrações financeiras exige que a Administração efetue certas estimativas e adote
premissas, no melhor de seu julgamento, que afetam os montantes de certos ativos e passivos, financei-
ros ou não, receitas e despesas e outras transações, tais como: (i) o valor de mercado de determinados
ativos e passivos financeiros; (ii) as taxas de depreciação dos itens do ativo imobilizado; (iii) amortiza-
ções de ativos intangíveis e (iv) provisões necessárias para absorver eventuais riscos decorrentes de
operações de arrendamento mercantil de liquidação duvidosa e dos passivos contingentes. Os valores
de eventual liquidação destes ativos e passivos, financeiros ou não, podem vir a ser diferentes dos valo-
res apresentados com base nessas estimativas.
4. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS
a) Classificação dos títulos e valores mobiliários em 30 de junho de 2010 e de 2009 por categoria:

2010 2009
Valor de Valor de Valor de Valor de

curva Mercado curva Mercado
Títulos e valores mobiliários:
Livres ...................................................................... 4.495 4.338 6.592 6.449
Títulos para negociação
Letras do Tesouro Nacional - LTN ....................... 4.495 4.338 6.592 6.449

Vinculados à prestação de garantias ....................... 9.742 9.222 6.552 6.408
Títulos para negociação
Letras do Tesouro Nacional - LTN ......................... 9.742 9.222 6.552 6.408

Total ......................................................................... 14.237 13.560 13.144 12.857

b) Composição por prazo de vencimento 2010 2009
Títulos para Títulos para
negociação Total negociação Total

A vencer até 1 mês ............................................. 1.546 1.546 132 132
A vencer entre 1 e 12 meses .............................. 12.014 12.014 12.725 12.725
Total .................................................................... 13.560 13.560 12.857 12.857

c) Composição por emissor 2010 2009
Títulos disponíveis para negociação ............................................................... 13.560 12.857

Públicos - Governo Federal ......................................................................... 13.560 12.857
d) Instrumentos financeiros derivativos - Os instrumentos financeiros derivativos utilizados são, princi-
palmente, os de alta liquidez nos mercados futuros (BM&FBOVESPA), os quais são avaliados ao valor de
mercado diariamente através de ajustes diários das posições ativas e passivas. A seguir, demonstramos a
relação dos derivativos, por indexador, avaliados a mercado de acordo com a metodologia descrita na Cir-
cular nº 3.082/01 do BACEN.
Mercado futuro 2010 2009

Ajuste a Ajuste a
Valor dos receber Valor dos receber

Índice contratos (pagar) contratos (pagar)
DDI ........................................................................ 116.590 (898) 30.768 530
DI ........................................................................ 129.901 130 44.608 (7)
Total ....................................................................... 246.491 (768) 75.376 523
Os ajustes a receber ou a pagar das operações do mercado futuro foram registrados na conta “Outros
créditos - Negociação e intermediação de valores” ou “Outras obrigações – Negociação ou intermediação
de valores”. No semestre findo em 30 de junho de 2010, foi apurado prejuízo no valor R$ 739 (R$ 4.373 em
2009) no hedge dos empréstimos em moeda estrangeira que tiveram variação cambial devedora de R$ 2.381.

2010
Valores referenciais

De 3 a De 6 meses De 1 a De 3 a Total de
Até 1 mês 6 meses a 1 ano 3 anos 5 anos contratos

Futuros .................................... 24.848 18.413 43.570 122.770 36.890 246.491
Total ........................................ 24.848 18.413 43.570 122.770 36.890 246.491

2009
Valores referenciais

De 6
Até 1 De 3 a meses Acima Total de
mês 6 meses a 1 ano de 1 ano contratos

Futuros ....................................................... 8.437 1.856 12.773 52.310 75.376
Total ........................................................... 8.437 1.856 12.773 52.310 75.376

A margem dada em garantia das operações negociadas na BM&FBOVESPA com instrumentos financeiros
derivativos é composta por títulos públicos federais registrado como “Títulos e valores mobiliários – Vincu-
lados”, no montante de R$ 9.222 (R$ 6.408 em 2009).
5.SUPERVENIÊNCIA DE DEPRECIAÇÃO - No semestre findo em 30 de junho de 2010, foi registrada
superveniência de depreciação no valor de R$ 2.449 (R$ 2.764 em 2009).
6.OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL - Os contratos de arrendamento mercantil estão
registrados aos seus valores presentes, apurados com base na taxa interna de retorno de cada contrato. Es-
ses contratos, em atendimento às normas do BACEN, são apresentados em diversas contas patrimoniais, as
quais são resumidas conforme segue: a) Composição do valor presente dos contratos de arrendamento mer-
cantil financeiro:

2010 2009
Arrendamentos a receber - setor privado .......................................................... 73.175 26.248
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil ................................................ (73.175) (26.248)
Arrendamento a receber – setor público ............................................................ 17.776 -
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil ................................................ (17.776) -
Imobilizado de arrendamento, líquido de depreciação ....................................... 89.650 20.557
Superveniência de depreciação (nota explicativa nº 9) ...................................... 7.059 2.795
Credores por antecipação de valor residual (nota explicativa nº 8 c) ................. (11.848) (1.156)
Valor presente dos contratos de arrendamento mercantil .................................. 84.861 22.196
• Composição do arrendamento financeiro por vencimento:

2010 2009
A vencer:
Até 3 meses ....................................................................................................... 14.051 3.545
De 3 meses a 1 ano ........................................................................................... 27.205 6.615
De 1 a 3 anos ..................................................................................................... 39.040 11.241
De 3 a 5 anos ..................................................................................................... 4.565 795
Total a vencer ..................................................................................................... 84.861 22.196
• Composição do arrendamento financeiro por segmento de mercado

2010 2009
Percentual Percentual

Valor sobre o total Valor sobre o total
Setor Privado
Indústria ..................................................... 3.054 3,60% 1.725 7,77%
Comércio .................................................... 17.763 20,93% 12.752 57,45%
Instituição Financeira ................................. 998 1,18% - -
Outros Serviços ......................................... 45.315 53,40% 7.719 34,78%
Setor Público
Governo Federal ........................................ 17.731 20,89% - -
Total ........................................................... 84.861 100% 22.196 100%
• Composição do arrendamento financeiro por maiores devedores

2010 2009
Principal devedor .......................................................................................... 17.731 12.752
10 seguintes maiores devedores .................................................................. 48.086 9.445
20 seguintes maiores devedores .................................................................. 17.818 -
50 seguintes maiores devedores .................................................................. 1.226 -
Total .............................................................................................................. 84.861 22.196

b)Arrendamento operacional 2010 2009
Arrendamentos a receber - setor privado ..................................................... 19.421 6.341
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil ........................................... (19.421) (6.341)
Total .............................................................................................................. - -

• Composição do arrendamento operacional por vencimento: 2010 2009
A vencer:

Até 3 meses ............................................................................................... 2.930 502
De 3 meses a 1 ano .................................................................................. 3.816 3.578
Acima de 1 ano .......................................................................................... 12.675 2.261

Total a vencer ................................................................................................ 19.421 6.341
• Composição do arrendamento operacional por segmento de mercado

2010 2009
Percentual Percentual

Valor sobre o total Valor sobre o total
Setor privado
Comércio .................................................... 18.423 94,86% 2.675 42,18%
Outros servicos .......................................... 998 5,14% 3.666 57,82%
Total ........................................................... 19.421 100,00% 6.341 100,00%
7.PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE ARRENDAMENTO MERCANTIL DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA
Em 30 de junho de 2010, a provisão para créditos de arrendamento mercantil de liquidação duvidosa foi de
R$ 8. Em 30 de junho de 2009 não havia provisão para créditos de arrendamento mercantil de liquidação
duvidosa. O risco da carteira de arrendamento mercantil, a valor presente dos contratos e a provisão para
créditos de arrendamento mercantil de liquidação duvidosa, conforme estabelecido na resolução nº 2682/
99 do Conselho Monetário Nacional - CMN, estavam assim distribuídos:

2010 2009
Percentual Total da Total da

Nível de risco de provisão Carteira Provisão Carteira Provisão
AA ................................................... 0,00% 83.361 - 22.196 -
A ................................................... 0,50% 1.500 8 22.196 -
Total .................................................. 84.861 8 22.196 -
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é assim resumida:

2010 2009
Saldo inicial ........................................................................................................ - -
Constituição ....................................................................................................... 8 -
Saldo final .......................................................................................................... 8 -
Durante os semestres findos em 30 de junho de 2010 e de 2009, não foram recuperados créditos anterior-
mente baixados contra provisão para operações de arrendamento mercantil de liquidação duvidosa.
8.OUTROS CRÉDITOS E OUTRAS OBRIGAÇÕES
a) Outros créditos - diversos 2010 2009
Impostos a compensar ....................................................................................... 2.160 130
Adiantamentos salariais ..................................................................................... 36 -
Depósitos Judiciais ............................................................................................ - 10
Devedores Diversos Pais ................................................................................... 591 3
Total ................................................................................................................... 2.787 143
Curto prazo ........................................................................................................ 2.787 133
Longo prazo ....................................................................................................... - 10

b) Outras obrigações - fiscais e previdenciárias 2010 2009
Impostos e contribuições a recolher .................................................................. 226 -
Impostos e contribuições sobre salários ............................................................ - 79
Provisão para imposto de renda diferido sobre superveniência de depreciação 1.765 699
Provisão para impostos e contribuições a pagar ............................................... 1.290 84
Outros ................................................................................................................ - 71
Total – Curto prazo ............................................................................................. 3.281 933

c) Outras obrigações - diversas 2010 2009
Credores por antecipação de valor residual (nota explicativa nº 6 a) ................. 11.848 1.156
Obrigações por aquisição de bens e direitos ..................................................... 21 1.110
Provisão para pagamentos a efetuar (i) ............................................................. 4.529 182
Valores a pagar a sociedade ligada (nota explicativa n°.13) .............................. 14 30
Total ................................................................................................................... 16.412 2.478
Curto prazo ........................................................................................................ 4.564 1.322
Longo prazo ....................................................................................................... 11.848 1.156
(i) Diferimento de desconto comercial obtido junto aos fornecedores na compra de bens objeto de arrenda-
mento mercantil.
9. IMOBILIZADO DE ARRENDAMENTO

Taxa anual de
depreciação (%) 2010 2009

Máquinas e equipamentos .............................................. 14.29% 53.008 7.684
Veículos e afins ............................................................... 28,57% 14.078 -
Equipamentos de informática .......................................... 28,57% 61.250 21.581
Superveniência de depreciação (nota explicativa nº 6 a) 7.059 2.795
Depreciação acumulada ................................................. (20.452) (2.667)
Total ................................................................................ 114.943 29.393
O seguro dos bens arrendados é efetuado pelos arrendatários, com cláusula de benefício em favor da
arrendadora.

10. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social incidentes sobre as operações nos
semestres findos em 30 de junho de 2010 e de 2009:

Imposto de renda Contribuição social
2010 2009 2010 2009

Lucro antes do imposto de renda e da
contribuição social .............................................. 4.266 1.094 4.266 1.094

Alíquota vigente ..................................................... 25% 25% 15% 15%
Expectativa de despesa de imposto de renda e

da contribuição social, de acordo com a
alíquota vigente ............................................... (1.055) (262) (640) (164)

Efeito do imposto de renda e da contribuição
social sobre as diferenças permanentes:
Despesas não dedutíveis ................................... (85) (3) (40) (2)

Efeito do imposto de renda e da contribuição
social sobre as diferenças temporárias, cujos

créditos tributários não foram constítuidos:
Resultado com marcação a mercado ................. (232) - (140) -
Provisão de bônus .............................................. 51 - 31 -
Diferenças temporárias ...................................... (7) 76 (4) 46
Prejuízo fiscal e Base negativa ........................... 218 - - 36
Crédito tributário não contabilizado de
Imposto de renda e contribuição social .............. - (490) - -
Outras diferenças temporárias ........................... - (12) - -

Despesa de imposto de renda e contribuição ........ (1.109) (691) (793) (84)
Em 30 de junho de 2010, a Sociedade possui prejuízos fiscais de R$ 35.487 (R$ 35.482 em 2009) e
diferenças temporárias referente à provisão não dedutível de R$ 1.194 (R$ 279 em 2009) no montante
de R$ 36.681 (R$ 35.761 em 2009), sobre os quais não foi contabilizado imposto de renda diferido
(25%) no montante de R$ 9.170 (R$ 8.940 em 2009). A Sociedade, conservadoramente, não reconhe-
ceu contabilmente esse ativo fiscal diferido, o qual será contabilizado quando da elaboração do estudo
técnico que demonstre a capacidade de sua recuperação, em atendimento à Resolução nº 3.059/02 do
BACEN.
b) Composição do imposto de renda diferido: 2010 2009
Passivo-
Base de cálculo:
Superveniência de depreciação .............................................................................. 2.449 2.764
Alíquota de imposto de renda ................................................................................. 25% 25%
Crédito tributário sobre diferenças temporárias ...................................................... 612 691

c)Movimentação do imposto de renda diferido: 2010 2009
Saldo inicial ............................................................................................................. 1.153 8
Adições líquidas ...................................................................................................... 612 691
Saldo final ............................................................................................................... 1.765 699
11. OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS NO EXTERIOR

2010 2009
Empréstimos:
Obrigações por empréstimos no exterior ................................................................ 87.333 31.350
Total ........................................................................................................................ 87.333 31.350
Curto prazo ............................................................................................................. 32.321 8.794
Longo prazo ............................................................................................................ 55.011 22.556
Refere-se a empréstimo contraído junto à empresa ligada no exterior - Société Générale - Paris - com
vencimentos até 2015, sujeito à variação cambial e juros de até 4% ao ano.
12. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social - O Capital social está representado por 426.274 (153.000 em 2009) ações ordinárias
e 426.274 (153.000 em 2009) ações preferenciais, sem valor nominal, pertencentes a acionista
domiciliado no País. As ações preferenciais não têm direito a voto, porém terão prioridade no caso de
reembolso do capital. Conforme Assembléia Geral Extraordinária realizada em 17 de agosto de 2009 foi
deliberado o aumento do capital social da Sociedade de 306.000 para 852.548 ações, mediante a emis-
são de 273.274 ações ordinárias e 273.274 preferenciais. Esse aumento do capital social foi aprovado
pelo BACEN em 18 de agosto de 2009. b) Dividendos - De acordo com o previsto no estatuto da Soci-
edade, aos acionistas é assegurado dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro líquido anual.
13. TRANSAÇÕES E SALDOS COM PARTES RELACIONADAS
As transações com o partes relacionadas decorrem de operações que apresentam os seguintes saldos
nos semestres findos em 30 de junho de 2010 e de 2009:

Ativo (passivo) Receitas (despesas)
2010 2009 2010 2009

Banco Société Générale Brasil S.A.
Disponibilidades ..................................................... 17 29 - -
Outras obrigações diversas ................................... 14 30 - -
Outras despesas administrativas ........................... - - (129) (171)
Société Générale - Paris

Obrigações por empréstimos do exterior (87.333) (31.350) (3.474) 4.012
b) Remuneração do pessoal-chave da Administração: O montante global anual pago a título de re-
muneração dos Diretores no semestre findo em 30 de junho de 2010 foi de R$ 536 (R$118 em 2009).
Composição do montante pago aos Diretores:

2010 2009
Proventos ............................................................................................................... 423 93
Contribuição ao INSS ............................................................................................. 113 25
Total ....................................................................................................................... 536 118
Outras informações - I - Conforme legislação em vigor, a Sociedade não concede empréstimos ou adi-
antamento para: a)Diretores e membros dos conselhos consultivos ou administrativo, fiscais e seme-
lhantes, bem como aos respectivos cônjuges e parentes até o 2º grau; b)Pessoas físicas ou jurídicas
que participem de seu capital, com mais de 10%; e c)Pessoas jurídicas de cujo capital participem com
mais de 10%, a própria Sociedade, quaisquer diretores ou administradores da própria Sociedade, bem
como seus cônjuges e respectivos parentes até o 2º grau; Dessa forma, não foram efetuados pela Soci-
edade empréstimos ou adiantamentos a qualquer subsidiária, membros do Conselho de Administração
ou da Diretoria Executiva e seus familiares.
14. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

2010 2009
Material .................................................................................................................. 7 4
Serviços técnicos especializados ........................................................................... 56 28
Processamento de dados ...................................................................................... 51 46
Serviços do sistema financeiro .............................................................................. 47 7
Aluguéis ................................................................................................................. 180 188
Serviços de terceiros ............................................................................................. 18 1
Manutenção e conservação de bens ..................................................................... 10 77
Comunicações ....................................................................................................... 22 12
Transportes ............................................................................................................ 13 7
Promoções e relações públicas ............................................................................. 31 18
Viagem ................................................................................................................... 24 -
Amortização e depreciação ................................................................................... 16 12
Serviços administrativos prestados - ligada (nota explicativa nº13) ....................... 129 171
Entidade de classe ................................................................................................. 16 12
Despesa de publicações ........................................................................................ 59 86
Outras .................................................................................................................... 90 11
Total ....................................................................................................................... 769 680
15. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

2010 2009
Descontos obtidos no pagamento de fornecedores ............................................... 1.012 1.226
Reversão de provisão de despesa para publicação ............................................... 52 42
Reversão de provisão de bônus ............................................................................. 205 -
Receita de liquidação de contrato de arrendamento .............................................. 2.634 -
Outras .................................................................................................................... 88 1
Total ....................................................................................................................... 3.991 1.269
16. VARIAÇÕES CAMBIAIS
A Sociedade, no curso normal de seus negócios, possui operações denominadas em moeda estrangei-
ra, decorrentes de obrigações por empréstimos, captados junto à sua matriz que estão protegidos por
instrumentos financeiros derivativos.

INÊS CLAIRE CHRISTINE MARIE ROBIN MERCEREAU - Presidente
FRANÇOIS ALAIN DOSSA - Vice-Presidente

RENATO OLIVA MARTINS - Conselheiro
MOHCINE BUSTA - Conselheiro

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
MOHCINE BUSTA - Diretor Superintendente

ADEMIR DE ARAÚJO - Diretor

CONTADOR: ADEMIR DE ARAÚJO - CRC - 1SP 190326/O-2

DIRETORIA

Aos Acionistas e Diretores da
Société Générale Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil
Barueri - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Société Générale Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil
(“Sociedade”), levantados em 30 de junho de 2010 e de 2009, e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa correspondentes aos semestres
findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabili-
dade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreen-
deram: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transa-
ções e os sistemas contábil e de controles internos da Sociedade; (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulga-
dos; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
Administração da Sociedade, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas
em conjunto.
3. A Sociedade registra suas operações e elabora suas demonstrações financeiras com a observân-
cia das diretrizes contábeis estabelecidas pelo Banco Central do Brasil, as quais requerem o ajuste a
valor presente da carteira de arrendamento mercantil, o qual é registrado como insuficiência ou
superveniência de depreciação, classificada no ativo permanente. Essas diretrizes não requerem a
reclassificação das operações para as rubricas do ativo circulante e realizável a longo prazo e das
receitas e despesas de operações de arrendamento mercantil, que permanecem registradas de acor-
do com as disposições da Lei nº 6.099/74, mas resultam na apresentação do lucro líquido e do
patrimônio líquido de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
4. Em nossa opinião, exceto quanto à não-reclassificação mencionada no parágrafo 3, as demonstra-
ções financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira da Société Générale Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil
em 30 de junho de 2010 e de 2009, os resultados de suas operações, as mutações de seu patrimônio
líquido e os seus fluxos de caixa correspondentes aos semestres findos naquelas datas, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis  às instituições  autorizadas  a funcionar pelo
Banco Central do Brasil.

São Paulo, 17 de agosto de 2010

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

CNPJ 62.816.426/0001-75
Alameda Rio Negro, 433 - 3º andar - Prédio II
Alphaville Empresarial - CEP 06454-000 - Barueri - SP
Telefone: 0xx11 2666-2281
www.sgef.com.br

Société Générale Leasing S.A.
Arrendamento Mercantil
(Sistema Financeiro Société Générale Brasil)

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Gilberto Bizerra de Souza
Auditores Independentes Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 RJ 076328/O-2 “S” SP
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